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RELACAM 

DA VIAGEM. QVE 

POp^ARDEM DE S.Mg'k FEZ 

intonie^Fialho Ferreira, deite 

Cidade de Macao 

na China: 

E TÈÚPC-iSS^ ACC L J'M AC, AM DE S.M. 

> Senbur DomloAÕ o iv. que Deos 
çuarde/ia tnejma Cidade^partes do Sul. 

' 

1 SENHOR. 

A Ilha dc Sanca Elena cfcrcuo cfta a 

\fafla MageftadcJ& fico ncllaá ventu 

ra dccheguar primciro,quc cu, lcuada 

cm aigúa embarcação dc Poituguezes 

que por aqui paflar,que como voa cm 
Bm"" húanao Olandcza poderá acontecer, 

que tarde mais pel lo rodcode-Olanda,# pello que pode 

íúccder tine por acefCtdodar conta a V. Mag.doq obrei 

namiflaõpcraqucí-uidcítinadoàmais remontada terra 
aondç V.Mag.tem v#tlàlos,quc por ícr taõ aiõguada (cm 

rcíjx.itodcfla Corte) íereputa pera outro inundo, & aí- 

fim,que poflb dizer que venho dc outro inundo. 

Voúa Mag .me cnuiou o anuo de 1641 .às partes do Or 
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ricnte com os auiíos dã felice acclamação de voíía Mag. 

iicile Reyno.Naucgucio Occcano porfòra dc toda a ín- 

dia,dando volta tres vezes por varias partes alinha Equi- 

nocial ,& íobindo corcnta grãos da terra Auftral baxei 

por todoaquelle Archipcloguo dando as alegres nouas 

da ditefi reftituiçaõ de vofla Mag no Rcyno de Portugal, 

& como VclVaM ig.he Rey dado por Dcos/auoreceome 

tanto o Ceo nefta emprcza,quc não fò os Portuguczes ,& 

Chriftãos naturacs,(çnão ainda os gentios,& os Mour os 

acclamarão a volía Mag.com viuas,dando graças a noflo 

Senhor por íe vetem ja liures do jugo,& captiueiro Cafte 

lhano. Entrei na força de Iacatra,&cidadedeBatauia,for 

taleza principal dos Olandezes,aonde dei conta àqucllc 

G. neral da feparaçáo em que ficaua o Rcyno dc Portugal 

do de Caftella,& como vofla Mag.tinha enuiado Embai 

xador a Olanda,que fora bem recebido dos Eftados, &c 

o Principe de Orange cò promeífas n aõ íó de boa amiza 

dejenão também dcíocorros,peta a defençáo deííc Rey- 

no.Fecelhe ifto ao principio algum tanto duro de crer pel 

los auiíos que tinha dado aos da íua companhia, prome- 

tcndolhede em tres annos entregarlhes toda aTndia fia- 

do no poder d. fuás armadas.Fis inftácia ncfte empenho 

oferecendo a todo o rigor minha pefloa (e nefta verdade 

faltafe,querendopcrfuadiloa que também ceflaíTcm as 

guerras da índia,nas quaes clle tinha tãoconhecido par- 

tido.Foraõ nefte interim,chegando algúasnaos dc vári- 

os portos de Olanda,comque fe duplicarão as nouas,& cl 

le íe inteirou,que em tudo lhe falei ccrto:& aífim dando- 
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trie já promptos ouuidos,nunca mais as fiias naos que dc 

novo íahiráo daquclle porto fizeraõ preza em ncnbúa em 

barcação nofla,& ã minha inftanciadeu loguo Uberdade 

a todos os prizioneiros desferrolhandoos das braguas em. 

que andauão trabalhado nas (lias fortificaçoens, que craã 

muytos.éq entrauáo fidalgos,caualeiros, capitaés/olda 

dos& os mais dclles fis cmbircar pera a India a feriiir aV. 

Mag.nas armadas daquelle Eftado. Dali às pactes aonde 

com minhapclloa naõ podiacheguar,auizei par minhas 

cartas por via dos naturae s por terra,&poi mar,como foi 

a Solor, a Borneo, Iapara,Cambaya,Cochuvi,China ,Fun 

quim, Afiam,Capatane,& particularmente aoRcyn o do 

Maçaflar,aonde íemprefe achão mercadores Portugitc- 

?es,pcra que dali com toda a breuidade,fe paífaílca Mi- 

nilha terra dos Caftelhanos a auizar ã gente da cidade de 

Macao,que cada anno ali vai.Felè adeligencia com muy 

ço grande cuidadocomprandofe petaeíteefeito hum na- 

uio á nofla culta,in Jo nelle com minhas cartas hum c.ida 

dáo da mefma terra,leuando outta juntamente 4o Vigai- 

roda.juelle Rcyno,perao Gouernador Caltelhano,dan- 

do leu beneplácito,&fauor aquclle Rey mauro, que hc 

grande noílp amigo,& íc preza dc irmão em armas de V. 

Mag.com muyto grande odiu a Çaftclla,foi o auizo aMa: 

nilaem tempo tão oportuno,que não auendo chegado 

outro algum da noua Efpanha le perfuadio aqueile Go- 

vernador,que os Olaiviezes hiio lóbre Macao com trin- 

ta naosdegueira,pera a tomar (jae era oque acarca ccn 

tinha) & ailirn mandou logo,que os Porruguezes íe ío(- 
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íem a defendella,com pcflbas,& dinheiro, & cm fegredò 

entregou o portadoras minhas ao Capitão mor de Ma- 

cao, ejue forão lidas diante de outros mercadores, & co- 

mo as reconhecerão,dandolhes inteiro credito prepara- 

rão com toda a preflà húi embarcação, cm que logo íc 

meterão, Se chcguarao a Macao,com (cu dinheiro; algús 

íe deixarão ficar pera outra ocaíiáo,no que parece não ou 

ucrão bom conlllho,pois he certo,que chegando qual- 

quer nona da Caílel!a,os ande lã reprezar. 

' Embarqueime em hua nao pera M icao,que o mefm o 

generalOlandes me mandou dar,pera mehtr lançar ali, 

eldãdo pera mc partir chegou da índia àqucllaforça nou- 

tra nao tambena Oiandcza hum fidalgo Português, com 

carta do Viíòrrcy cícrita ao proorio general,& ordem,pe 

ra íc fufpenderem armas acèchegar a paz d e E iropa: tra- 

zia outra de voíla M ig. pera a cidade de Macao, com hua 

do Viforrcy,que nae entregou,& fazendo nainha viagem: 

cheguei lã proíperamente^dcfembarquei na cidade dl far 

çadoj&pofto que fui logo na pefloa conhecido, com tu- 

do prllo trage que era h i nil le, & \ framenga julgarão, 

que hia roubado dos 0'ã lezes,& Cabedo que leuaua tria 

ta homens dos q aeaui a lib:rtado em lacatrã todos íe per 

fuadirão que vi íh a a pedir reíguate. 

E n quanto íè lanç mão eíl:s,& outros juizos, íem q 

cu me declarafejtomeios pálios á terra,& fala de peííoas 

oanfidentes,acbci,quccfl:aua toda ena bailios, com a ma 

yor controucrfi a,q íe ate oje tem auido entre a naçaõ Por 

tugueza, Cobre nwterias de jurifdiçocns?&r por minhas iti 
%   I   I rpllúwn- 
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telligencias,& com minha induítriafauorecendomc De- 

os,fis ajuntar na caía publica dos Cônfclhos todos os do 

Gouerno da cidade,Iuizes,Vereadores, & o Procurador 

do Pouo.o Capitão de guerra,que ali aíhíle com todos fe 

uscon{elbeiros,& aííirn mais o Gouernador do Biípado, 

os prelados de todas as Religioens, & parte da nobreza 

da cidade,& tendoos aiíim todos juncos lhes propus, & 

dei conta dos fucceflos precedentes à acclamação de vof 

íàMig.nefle Rcyno,& dos mais,que depois delia acrece- 

rão ate me partir dcLifboa inteirandoos, de como voíTa 

Mag. ficaua acclamado, jurado,& obedecido de todos os 

citados í. via Nobreza,do Clero regular, & íccubr, & de 
i • ■» i 

todos os mais pouostem nenhuã contradição . Tiucrio 

minhas rezoens tal eficácia, & de tal modo lhes moueo 

oscoraçocns,que leni mais outra aucrigoação todos cm 

húa vni£armidade,leuãf andofle ena pè gritarão a hua voz 

viva Elrey n. s.Dom Io AM O vi» vi VA, e VI- 

va o Príncipe Dom Theodozio sev iilho 

vi v A,hunsempunhando as f(padas,outros arrancando 

as todas,&c quem dcíabrochando os peitos dizião a gran- 

des vozes,que o Tangue,a vida,& os coraçocnõ arranqua- 

riãocmícruíçode voflaMig. & pclladcfença do Rey- 

no,& o mefmofes o mais reliance do pouo, tanto qu c a 

nouafedeuulgou, ouuindoíé juntamente grandes repi- 

ques de finos,& outros cllromcncós de alegria, & não íc 

con tentando e tics ieaes vaílalos,dcqite por então foíle eí- 

ta aceitação vocal,quizerão,que logo tê fizeíTe hum aíTen 

to eni hum dos buros da Camera,em que todos te aílina- 
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rão prometendo vaíTalagem,&dc dar a vi la cm dcfen- 

ção de tal Rcy,& que juntamente ouuefle grnndiozas fei- 

tas, pera que os naturaes,& mais naçoens eítrangeiras co 

nhcceílêm a lealdade,comquc os Portuguezes no mais a- 

faítado do mundo fólemnizauão a RelViuração do Rcy- 

no,que ja dauáo por perdido,contuuaramfc por tempo 

demaisdcdousmczesdecaualo, &depède dia, & dc 

noite,com táo grande aparato,que íe julgou naõ fe aue- 

rem feito outras com tanta oldentaçío cm corte algúa de 

Europa nãofaltando por fua parte o Prelado, & os mais 

Rtligiozos com prociçoens de graças,& de tudo fe fes lo 

go copiofa relação,que hade aparecer neííi Corte, meten 

doiíe o a&o do juramento de voílã Mag & de fua Alteza 

o Principe Dom Theodozozio,oqual parcceo mais íolc- 

ne que o de Liíboa,pondo á parte a prífoa Real, & a no- 

breza do Rey no,que a elle afiftio. Acabaramfe as paixões 

reconciliandofle com abraços,& com lagrimas, os mais 
capitacs inimigos pondo cm efquecimento os odios tão 

arreigados, & as armas (como dizem) no fumeircidos fc 
culares leigos,digo,que os Religiozos,& mais gente f*c- 

cleíiaftica,com paélo,& acordo de tudo Ce Culpendcr ate 

ascoufas terem recurlo dostrebunaes,aquém tocáo, lo- 

bre oque íc lhe remetem a Portugal papeis,& os enuião à 

índia. 

Acabado o tempo das feftas tornei ajuntar o Gouerno 

aquem fisentreg3de hum Aluara dc voífa Mag. pello 

qual lhe fazia mcrce da viagem do Iapaõ era quatro an- 
nos primeiros pcrafefortificat a cidade, &a terem de- 



fcnçiucl ,fc acontece lie intentarem os CaftelhanosdeMi 

nilaalgúa facção contra ell a. Não íc pode cita merce lo- 

grar por eftar ja aquelle comercio quebrado, corno dei 

conta a vofla Mag.por carta de Outubro dc 1641. por via 

dosOlandezes.Prezentei outro Aluara de vofla Mag.em 

que também concedia à mcfma cidade de Macao,que pu 

defle fazer viagem emdereituraa Lisboa, fem paliarem 

pella índia,também fc não pode coníèguir com grande 

dor de todos os moradores ,que como lbes faltarão ãs <*n 

chentes de prata,que lhes vinha de lapão (que era a lauou 

radcleuíultcnto) arruinarão os cabcdaes, alem deque ja 

não tinhão embarcaçoens idóneas pera viagem tam lar- 

gi por ícauercm com cita quebra ido pera outras partes, 

manifcítando,qucícntiáo elta impoflibilidadc, mais pel- 

lospriuar delcruircm ntítaocaíuo a vofla Mag. doque 

por íeus interefes,pois fe achauáo de prezente com duzen 

tas & (íncoenta peças de artelharia de ferro dc admirauel 

fundição de ditíl rentes calibres,pera o mar,& pera a terra 

& alíim mais fincoenta Sc tantas de bronze acabadas, 

que jogão de dezafeis até vinte Sc iínco liuras,mais dc vin 

te mil pelouros fundidor de ferro coado,mil Sc oitocen- 

tos, 011 dous mil quinticsde cobre, que ficauao cm poder 

do »fundidor, com que íempre vay obrando, graúda 

quantidade de poltiora muytos molquctes,& arcabuzes, 

que também ali fe laurao, valem pouco dinheiro, fen- 

do dos milhorcs do mundo.Parrediíto hc da fazenda de 

voflà Mag. procedido das viagens de lapão qvieforaó lici- 

tes tempos tão rendozas. Arrebcntauão com dor os cida, 

dáos 



dãosde Macao por não {cf poíTIuel pníTarcmlogo a Por- 

tugaicodoí eftesinftrumentos^pera ajudarérrt nas guer- 

ras, que cntendcffcr,& fazem conta que voiTa'Mageitadc 

hade ter. 

VCildorr.ceti allim impoííibiiitaclo pera em naos (co 

mo queria) trazer o vofla Mag.as alegres nonasdeita ac- 

clamaçáo,quc fis'deixando a cidade dc Macao obedecida 

coin a lealdade,que referi,& n todos os mercadores, que 

rciidé por todos as partes do Sul, Sc me delibarei a cõprar 

à minha cuíta fiuá embarcação pcqucna(q da fazenda de 

vofla Mag. nem da ida,nem da volta gaitei,nem hum fd 

tcítão) nella me meti com finco filhos, Sc nauegando a- 

qucllas partes vim também acclamando a voffa Mag.pel 

los lugares,cm que ainda não tinháocheguado as nouas 

ate me por outra ves na força dos Olandezes,& informan 

do àqueilc General de como a cidade de Macao tinha iu- 

rado avoflaMag.odcuertide mandar húa armada que 

citaua júta pera hir tomar a terra parccédolhe,q por citar 

perto dos Citelhanos,que íe não fubieitaria, Sc como ja 

aos annos dc antes á pcteciáo,por razão do faquo , & do 

comercio,que como todos fabcih he o mayor emporio 

do mundo,parece,que o fcntio,& logo por lhe não per- 

der os g. iftos a voltou fobre Maluco às forças dos Caíte- 

lhanos,pera onde quando cu me embarquei juntamente 

a defpcdio . Larguei ali a embai cação que trouxe,em que 

não pude paliar por íer pequena,Sc pedindo paflagem ao 

General Glandes ma mandou dar em |húa naó à minha 

cfcolha,cm que vou pera Olanda,íe no' caminho iiàócni 

contrar 



éontrar nauio algum Português,aquc mc paflc, & quan- 

do não íuceda dar com cllclrruirá minha ida aos tila- 

dos,de infcrmar ao noíío Embaxador (íc voflfa Mag. o 

tem là) de alguascoufas do Oriente,em qu<* íè deue falar, 

& dali hir direito a cífe Reyno aos pés de vofla Mag. á 

prezentar papeis,que relatado que obrei nascouías^ p:ra 

que fuienuiado,com circunda cias mais amplas, doque 

cuomanifefto}& juntamente iinco filhos,que todos fin- 

gem e (pada,queouíaraóafazerefta viagem cfpontanea, 

&liurementc,lem nenhum conílrangimento fò afim dc 

feruirem a voflà M g.conrra o inimigos defle Rcyno, ôc 

da uricf naféiçaõ minha peflba/quc ainda, que com cans, 

meiinro com forças pera empunhar .1 eípa Ja,& enrriíbr 

a lança em íeruiço dc voíTa M ig.& pel la defençaõ da pa- 

tria. 

Dou mais a vofla .Mag.outra nona,que parece mnyto 

milagre,da qual te me deu auizo depois q fahi dc Macao. 

Os Portuguezes,que ficaraõ cm Manila, como/a a- 

trasficadito,tomaraõna mefma terra as nonas, que chc- 

gâfaõ por via dòs CaíMhanâls, da rcltaareçiò do Rcyno 

de Portugal,quizeraõ logo apertalos com rigor,mas De- 

os,qua nos tem à(tia conta cegoude tal modo o jaizodi 

quelle Gouemador,que deu credico ás promeçis, que os 

Mercadores fizeraó dc lhe entreg ire n Macao,pera uque 

mandou logo hum nauio,& dentro nellc hum general, 

pera gouernar a terra, chamado Dom Ioaõ Cláudio. & íc 

ten ta Call d ha nos, pera oficiacs da g uer ra, 1 & juii ram ente 

toda agente Pomigueza,com todos os cabedaes,quc im 



portauaó melhoria de feifeentos milcruzado$,& com ml 

isod nheiro,qucleuauapara apagado prizidio, 5c pera 

outras preuençoens íè eíma cm pouco menos de hum mi 

lhaõ de patacas, todos defembarcaraõ com muyto gran* 

de confiança,corno que íe fora em Semlharfoilogoo Gc-s 

neral Caftelhano recolhido cm húa cala,aonde o tem çõ 

goardas,& os outros arrecadados pcllasforças,o dinhei- 

ro poito em cobro,&: o nauio leguro. Ido foi em iumma 

a íubltancra do fucccço oqual teue circuitancias de m.uy- 

ta gloria,pera a tcrra,& pera a naçaõ Portugucza.. 

A Deos noílo fenhor íe deuem as graças, <k os louuo- 

rc* deltas grandes marauilhas^como cauza primaria, 5c 

pri ncipal,com tudo naó deixa de ficar à conta dos Rey» 

da terra galardoarem as pefloas, aquem o mefmo fenhor 

toma por inítrumcnto,& ícgundacaufa, peraellas fe o-» 

brarem,& particularmente auendome voífa Mag. pera o 

proprio efeito enuiado a Regioens taõ longínquas, 5c af- 

fim venho muy to confiado em que voíla M ig. remune-. 

rara meus ferurços cõ as merces,que de fira Real grande- 

za cfpeio^iomrandome meus fil fias,que fçraó as rique- 

zas,que eu mais eftnnarei->& quando par minha curta ef- 

trellavoíía Aíageítadeache, que lhe naó mereço nada, 

naó deixarei de lograr a gloria da vontade,comquc me ex 

pus a taó manifeítos pirrgos de mar,& cerra em pirigrina 

çáo cão larga,&o amor comque como leal vaíTallo de vof 

ia Aíag.pallet por ferro,& foguo íò afim de deixar a voíla 

Mag.em toda a parte obedecido,& continuar em feu Re- 

al Icruiço are o vitimo boceijo dt minha vida. 
  Os 
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Os Olandezes ganharão a força de S.Saluador aos-Caf 

telhanos,& os temde todoo ponto lançados da Ilhafer- 

n:oza,entre a Chinaí& o lapão. 

Mandarão naos de guerra a tomar o focorro, que 

vai da cidade de Manila,pera as forças de Tcrnatte em 

- Maluco,tc derem com ellc ícrlbcfha muyto facrl leuarem 

por'ccrco todas aquellas praças,cora a armada, que man 

darão,& outras muytas preuençoens, oque pera nos fa- 

zem em boa conjunção que auendo de acudir aefta guer- 

ra os Caftclhanos,não poderão hir a Macao de (ocorro 

aos que lá tem. 

A cidade fiqua em armas efperando por algua nouida 

de,com animo de morrerem ao pè de (cus baluartes ac- 

clamaudofemprea voíla Mag.como a verdadeiro Rey, 

& íenhor noflb natural. 

Leuarmeha Deos a olhos de voíía Mag. peva mais ex- 

ternamente particularizar todas as meudezas ofíèrecidas 

nos progrcílos de cfta minha miçáo. A vida de voíla M jg. 

guarde Deos por largos annos,& Jéfemprc vencimento 

contra os inimigos declarados,& domefticos. Defta ilha 

de Santa Hiena em n.de Abril de 1^43. 

» 

Cm todas as licenças neceff+rias. 

Na Oflkinade Domingos Lopes Rofa. Anno de 1645. 

-Taxão cfta Relação era íeis reis. Liíboa io.de Noucmbro 

1643. 

Pinheiro. Coelho. 
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